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II Encontro Nacional
amplia e consolida
a Rede Alcar em
Florianópolis
Cerca de 250 pesquisadores participaram do II Encontro
Nacional da Rede Alfredo de Carvalho para o Resgate da Memória
e a Construção da História da Imprensa no Brasil - Rede Alcar,
que aconteceu em Florianópolis (SC) de 15 a 17 de abril de 2004,
promovido pela Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação e pela
Cátedra Fenaj-UFSC de Jornalismo. O número de trabalhos
apresentados neste ano – 117 – quase o dobro do encontro
anterior, expressa a ampliação e consolidação da rede, que até 2008
pretende mapear os duzentos anos de história da imprensa, da
mídia e das profissões midiáticas no Brasil.
O encontro foi aberto pelo reitor da UFSC, Rodolfo Pinto
da Luz, e encerrado pela presidente da Federação Nacional dos
Jornalistas (Fenaj), jornalista Beth Costa. O coordenador geral do
evento, Francisco Karam, chefe do Departamento de Jornalismo
da UFSC, assinalou a significação do II Encontro Nacional da
Rede Alcar como o ponto alto das comemorações dos 25 anos
de fundação do Curso de Jornalismo da universidade, que
também sediou, nos dias imediatamente posteriores, o VII
Fórum Nacional dos Professores de Jornalismo. Francisco
Karam coordenou uma equipe de meia centena de voluntários,
entre professores, estudantes e funcionários, que assumiu a
organização dos eventos e sua cobertura jornalística em tempo
real, pelo site  www.jornalismo.ufsc.br/redealcar, onde também se
encontram disponíveis todos os trabalhos apresentados.
A conferência de abertura foi proferida pelo diretor do
Museu Nacional de Imprensa de Portugal, o jornalista Luís
Humberto Marcos. Na palestra “Memória da imprensa: o papel
científico e pedagógico dos museus midiáticos”, o professor
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português falou sobre o trabalho da instituição que dirige na
cidade do Porto e propôs a criação de um museu de imprensa
sem fronteiras nos países de língua portuguesa.
O II Encontro Nacional da Rede Alfredo de Carvalho
terminou com uma plenária na qual os participantes avaliaram o
evento e estabeleceram perspectivas para o do próximo ano. O
balanço feito pelos coordenadores dos grupos de estudos de
História da Mídia – Jornalismo (Marialva Barbosa), Publicidade e
propaganda (Adolpho Queiroz), Relações públicas (Claudia
Moura), Mídia impressa (Luis Guilherme Pontes Tavares), Mídia
sonora (Ana Baum), Mídia visual (Sonia Luyten), Mídia audiovisual
(Ruth Vianna) e Mídia digital (Walter Lima Jr.) foi bastante
positivo, com destaque para os GTs de Jornalismo e Mídia sonora,
com mais de vinte papers apresentados por cada um.  O trabalho
coordenado por Ana Baum, sobre o papel do rádio no dia do
suicídio de Getúlio Vargas (1954), que recebeu a adesão de muitos
pesquisadores, principalmente a partir do Núcleo de pesquisa em
rádio e mídia sonora, da Intercom, vai gerar um livro com CD a
ser lançado ainda este ano. A plenária indicou a continuidade dessa
organização de GTs,  com poucas alterações: foi extinto o GT de
História da mídia educativa e criado um GT de História da mídia
alternativa, coordenado pela professora Karina Woitowicz, da
Universidade Estadual de Ponta Grossa (PR).
Segundo o presidente da Rede Alcar, José Marques de Melo,
os painéis apresentados no evento foram bastante produtivos e
ricos, porque permitiram mobilizar alguns estudiosos da área a
fazer um balanço crítico das experiências vivenciadas nas
universidades. Com isso, o encontro avançou o debate sobre o
ensino de comunicação no Brasil, considerando as experiências
que estão dando certo e avaliando os problemas enfrentados no
passado recente do País, principalmente os relacionados à época
do Regime Militar.
Em relação ao trabalho da Rede Alcar, Marques de Melo
reafirmou que  a idéia  não é configurar um grupo permanente,
“que seja dono da pesquisa”, mas sim mobilizar cada vez mais
pessoas interessadas em participar e fazer a rede crescer. A
expectativa é de que, em 2008, ano do bicentenário da imprensa
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no Brasil, os grupos de pesquisa tenham quintuplicado. Para que
isso ocorra, há estímulo à criação de núcleos regionais que
realizem pesquisas nos estados. Melo diz que 2008 será, na
verdade, o ponto de partida do trabalho da rede no País. Hoje,
já há pelo menos uma dezena de núcleos regionais instalados
formalmente e outros, como o coordenado por Francisco Karam
na Cátedra Fenaj-UFSC, em Santa Catarina, apresentando
resultados de várias pesquisas antes mesmo da formalização.
A realização dos encontros nacionais busca fomentar a
pesquisa através do estabelecimento de prazos para a produção
acadêmica. O que se verifica em cada encontro é que há uma
concentração de trabalhos e de participantes da região na qual ele
acontece. Por isso, a escolha da sede dos encontros anuais segue
o critério de diversidade regional, para aproximar a discussão das
pessoas de todas as regiões do País. Depois do III Encontro,
que será realizado na Feevale, em Novo Hamburgo (RS),  no
período de 13-15 de abril de 2005, o próximo estado candidato
é o Ceará, pois a Universidade de Fortaleza já manifestou
interesse em sediar o IV Encontro Nacional em 2006.
O II Encontro Nacional da Rede Alfredo de Carvalho
serviu de laboratório para a elaboração de um modelo de
trabalho para o futuro e representou mais um passo para a
consolidação dos grupos que começaram a ser organizados no I
Encontro, realizado no Rio de Janeiro em 2003. A principal
inovação em Florianópolis foi focalizar a discussão sobre um
determinado tema, “A história do ensino do jornalismo e das
profissões midiáticas”, o que não havia sido feito no encontro
anterior, mais informal. O encontro de Novo Hamburgo deverá
focalizar o tema “História da mídia regional”, enquanto o
encontro cogitado para a cidade de Fortaleza poderá vir a
privilegiar a “História da censura midiática”. O Encontro de
2008, que irá marcar o bicentenário da imprensa brasileira, será
realizado na cidade no Rio de Janeiro.
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